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CARACTERIZAÇÃO DA AÇÃO CITOTÓXICA DE Talinum patens 

(PORTULACACEAE) EM BIOENSAIO COM Lactuca sativa L. 

Sistemas de produção sustentável  

 

Resumo  
 

O presente trabalho avaliou a ação citotóxica de extratos foliares aquosos e hidroetanólicos de Talinum 

patens (Portulacaceae) em bioensaio com Lactuca sativa L. (Asteraceae). O extrato aquoso foi obtido pelo 

método de decocção e o hidroetanólico por percolação simples em etanol 70%. A atividade dos extratos foi 

avaliada por bioensaio em modelo vegetal, tendo como alvo a L. sativa L. As concentrações de ambos 

extratos foram de 40; 20; 10; 5; 2,5 e 1,25 mg.mL
-1

 e água destilada como controle negativo. No bioensaio 

de citotoxicidade os parâmetros analisados foram: índice mitótico (IM) e índice de anormalidades 

cromossômicas (IAC). O delineamento estatístico utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC), sendo 

empregado analise simples e em fatorial (2x7) por meio do programa estatístico Rx64 3.5.1. Os métodos 

extrativos somente apresentaram diferença estatística significativa o índice de anormalidade cromossômica, 

onde o extrato aquoso realizado por decocção se mostrou mais citotóxico em relação ao hidroetanólico 

realizado por percolação. Na análise comparativa entre as concentrações ambos afetaram a divisão celular, 

mostrando o alta citotoxicidade indicando o potencial alelopático. 
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INTRODUÇÃO 

Talinum patens, é reconhecida como planta invasora em diferentes culturas, como 

a de cana de açúcar (KUVA et al., 2007), milho, (NASCIMENTO, 2011), cenoura 

(SOARES et al., 2010), o que demonstra sua resistência e seu potencial competitivo. Essa 

característica é amplamente estabelecida em espécies com vantagens adaptativas, 

especialmente no que tange a produção de metabólitos especiais com atividade alelopática 

(SOUZA et al, 2003). Diversas pesquisas na área da fitoquímica relatam que extratos 

foliares de T. patens são constituídos por esteroides, saponinas e taninos, sendo os 

taninos, conhecidamente, um dos principais responsáveis pelas propriedades alelopáticas 

das plantas (RAMOS et al., 2010; REIS et al., 2015). 

Trabalhos realizados em modelos vegetais de Lactuca sativa L. são amplamente 

utilizados no estudo de citotoxicidade de extratos, pois suas características fisiológicas e 

citogenéticas são bem definidas (CARVALHO et al., 2014; TANG et al., 2016). 

O presente trabalho teve por objetivo avaliar o possível efeito citotóxico e o 

potencial alelopático de extratos foliares de T. patens em bioensaio com L. sativa 

prospectando potenciais alternativas sustentáveis aos herbicidas tradicionais, almejando a 

redução de contaminação ambiental e exposição da população.  

 

METODOLOGIA 

 Obtenção dos extratos 

As folhas de T. patens foram coletadas na cidade de Campos Gerais –MG a 838 

metros de altitude, Latitude: 21° 14' 7'' Sul, Longitude: 45° 45' 12'' Oeste, em seguida 

transferidas para estufa para a secagem a 45ºC. As folhas secas passaram por um processo 

de trituração em moinho de facas (Skymsen – TA04) e as partículas foram padronizadas 

pelo processo de agitador eletromagnético de tamis (Bertel
®
).  

Para obtenção do extrato aquoso por decocção, 20 g das folhas secas e trituradas 

foram colocadas em 100 ml de água destilada, mantidas em ebulição por 15 min em chapa 

de aquecimento à 100ºC, seguido de filtração em papel filtro (BRASIL, 2010).  
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O extrato hidroetanólico (3:7) foi realizado por percolação simples descrito na 

farmacopeia brasileira (BRASIL, 2010), e concentrado em evaporador rotatório a 50°C 

sob pressão de 400 mmHg. Ambos os extratos obtidos foram liofilizados (Liofilizador – 

Liotop L101) à temperatura inferior a 0°C e a pressão inferior de 4,58 mm Hg, em 

seguida armazenados a -20ºC. 

Bioensaio de citotoxicidade 

 As sementes foram expostas as concentrações de (10; 5; 2,5; 1,25 mg.mL
-1 

e água 

destilada como controle) e coletadas após a germinação. O material foi armazenado em 

Carnoy, mantido a -18ºC ± 1ºC. As lâminas foram confeccionadas pelo método de 

Rodrigues et al., (2013). Foi avaliado o índice mitótico (IM), a partir de 6000 células por 

tratamento, sendo o cálculo realizado por meio da expressão: IM = (NCM / NTC) * 100, 

onde NCM é o número de células em mitose e NTC o número total de células analisadas. 

O índice de anormalidades cromossômicas (IAC) foi calculado com base no total de 

células avaliadas por tratamento de forma que IAC=NAC/NTC, onde NAC é o número de 

anormalidades cromossômicas NTC é o número total de células (RODRIGUES et al., 

2013).  

Delineamento experimental e análise estatística 

O experimento foi montado no delineamento inteiramente casualizado (DIC) em 

fatorial (2x7) sendo os dois fatores extratos e concentrações, com três repetições. Os 

dados foram submetidos à análise de variância e a comparação dos contrastes de médias 

pelo teste Tukey a 5% de significância. O programa utilizado para análise estatística dos 

dados foi o R x 64 3.5.1. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 De acordo com Luber et al. (2015), a citotoxicidade é determinada pelo aumento e 

decréscimo do IM, levando a falhas nos mecanismos reguladores da multiplicação celular, 

onde células começam a crescer e dividir-se desordenadamente, resultando em divisões 

anômalas, não reparadas por mecanismos normais, isso resulta na formação de células 

defeituosas, com diferentes quantidades de material genético e\ou anormalidades 

cromossômicas. A análise do IM mostra redução na quantidade de divisão celular para os 
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dois extratos, porém quando comparado o aquoso com o hidroetanolico, nota-se que o 

aquoso reduziu significativamente a mitose já na concentração mais baixa, enquanto o 

hidroetanolico se mostrou efetivo na concentração de 5 mg.mL
-1

.  

O maior número de anormalidades cromossômicas do extrato hidroetanólico foi na 

concentração de 2,5 mg.mL
-1

, e no aquoso em 5 mg.mL
-1

, porém esse dado está associado 

ao índice mitótico, quanto maior o número de divisão celular, maior é a probabilidade do 

mecanismo de reparo celular não conseguir concertar todos os erros gerados pelo ciclo 

mitótico, como prova a tabela 2 indica que o %IAC do controle é relativamente alto, 

porém o seu %IM é muito maior quando comparado aos tratamentos. 

 

Tabela 2: Comparação entre as concentrações dos extratos de T. patens em 

relação aos parâmetros de citotoxicidade em bioensaios com L. sativa L. 

 

 

 

 

 

 

Letras iguais entre as concentrações não diferem estatisticamente entre si 

pelo teste tukey (p>0,05). Na representa a falta de parâmetros a serem 

analisados. 

 

O extrato aquoso na concentração de 5 e 10 mg.mL
-1 

mostra que o valor do IM é 

igual ao valor de IAC, ou seja, todas as células que estavam em mitose apresentaram erros 

de divisão e/ou anormalidades cromossômicas, provando a alta citotoxicidade. 

CONCLUSÕES 

Extratos aquosos e hidroetanólicos de T. patens possuem efeito citotóxico, sendo a 

maior frequência de anormalidades cromossômicas observadas nas células de L. sativa em 

divisão expostas aos extratos aquosos. 
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